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_ A QUESTÃO

CLERlCAL

Onde começam e até onde

vão as religiões ?

Para nus, Comte e seus dis-

cipulos, as religiões começam no

fctichismo. Para outros, Max Mnl- "

lc!" e Spencer, por exemplo, o fe-

tichismo é a forma primitiva da

religião. Para outros, Guyau está

n'este caso, as religiões não co-

meçam pelo fetichismo mas ter-

minam n'elle.

Vinson não quer que o fe-

tichismo seja uma religião. «O

fetichismo é certamente uma éta-

pe, uma phase na evolução reli-

giosa da humanidade. Mas não

creio que se lhe possa chamar

uma religião. Não pode haver re-

ligião, em meu parecer, pelo me-

nos, sem uma certa concepção

metaphysica, sem uma crença

n'um sêr, n'um poder exterior á

natureza ambiente, n'uma perso-

nalidade extra-humana que se

manifeste por phenomenos mate-

riaes, n'nma palavra, sem a cren-

ça n'uma cousa invisivel d'cffei-

 

estão ainda em fetichismo não sa-

hem dos limites da natureza.

'Burton é muito cathegorico a tal

respeito; tem o cuidado de fazer

notar que os africanos, quando

testemunham a sua veneração

pelos seus fetiches não adoram

esses objectos como typos, my-

thos, emanaçõcs divinas. perso-

, niticações d'um divindade: ado-

ram-nos por elles proprios. r

(Page. 11 - 12).

Letourneau admitte que o fe-

tichismo seja uma religião. «To-

da a definição da palavra religião

será. falsa ou incompleta se não

se poder applicar egualmente as

grandes religiões e ás pequenas,

ao fctichismo do dahomeano ado-

rando uma serpente c as medita-

, ções d'um Çakiamouui aspirando

ao nirvana atravez de toda uma

serie de cncarnaçõcs.›

Nós vamos com Letonrneau.

Mas para o nosso caSo são subti-

n lezas. Tanto importa que o feti-

chismo seja uma simples étape

1m evolução religiosa, como que

,seja uma religião. Se não consti-

tue uma religião, ha povos e po-

vos sem religião alguma. Se con-

stitue uma religião, ha animaes

que teem religião como os ho-

mens. Se não constitua uma reli-

gião é, pelo menos, um sentimen-

. to religioso. N'isto não ha diver-

geucias. E, então, nem só não ha

o tal consenso unanime a idéa de

Deus, que é desconhecido por

milhões e milhões de homens,

como o sentimento religioso não

'é privativo do homem.

Esta conclusão impõe-se. E,

admittirla ella, desapparcceu o

argumento Capital dos deistas.

Letourucau não acceita a dc-

- plcsmentc corpos vivos ou inani-

 

  

            

    

 

   

fiuiçâo de religião dada por Ty-

lor: «a crença em seres espiri-

tuaesn por não comprehender o

fetichismo, visto que nem os ta-

lismnns, nem os fetiches são es-

piritos, ou objectos alojando se-

res espirituaes, distinctos da ma.-

teria; são, diz Letourneau, sim-

mados, caprichosamcute escolhi-

dos no mundo ambiente e aos

quaes se attribuem certos pode-

res magicos. Acha melhor a de-

ñnição de Darwin !a um sentimen-

to de devoção religiosa, compon-

do-se de amor, d'uma submissão

completa a um ser mysterioso e

superior, d'un¡ vivo sentimento

de dependencia, de medo, de res-

peito, de reconhecimento, de es-

perança para o futuro e talvez

ainda d'outros elementos.› Mas

esta meSma se lhe afigura incom-

pleta. Incompleta é ainda a phra-

se de Petrouio, embora verdadei-

ra em grande parte: «primas in

orbc deus fecit tinwr. n E conclue:

«religião é o conjuncto de cren-

ças no sobrenatural. Esta defini-

ção, tão larga quanto possivel,

tem a. vantagem de comprehen-

der não só todos os conceitos re-

im:th uma &61115011,"nw ¡rca-?vun-

gens mythicos, mas tambem to-

das as hypotheses relativas á, vi-

da futura, ás sombras, as almas

dos mortos e mesmo essa religião

mascarado e exangue que se cha-

ma metaphysica. ›

Depois escreve: «Postas es-

tas premissas, torna-se quasi ocio-

so pergnntarse, como o teem pre-

tendido alguns anthropologistas,

a religião ou a religiosidade pó-

de constituir um caracter espe-

cial, de ordem superior, uma fa-

culdade mental privilegiada, glo-

rioso adorno só da humanidade e,

por conseguinte, abrindo um

abysmo profundo entreo homem

e os outros animaes, pondo, por

exemplo, entre o mais estupido

dos australianos e o mais intelli-

gcnte dos mammif'eros tanta dis-

tancia como a que ha entre um

chimpanzé e um carvalho, ou en-

tre este e um bloco de granito. ›

O sahio escriptor acha ocio-

sa a pergunta. O animal sente,

quer, lembra-se, -aciocina. Ama

e odeia. Tom alucinações e so-

nhos. Tem terrores e alegrias.

«Quem ousaria hoje contestar a

fundamental identidade dos cen-

tros ncrvosos e por consequencia

das' faculdades mentaes no ho-

mem e nos animues superiores?›

Os animaes, pois, são susce-

ptíveis do sentimentos religiosos

como os homens. A religiosidade

não constitua uma caracteristica

humana.

Guyau chega ás mesmas

conclusões. :Eis que aos olhos

de certos philosophos e mesmo

dc certos sabios, a religião é ex-

clusivanwnto o apanagio do rei-

no humano; mas não achamos
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até aqui na religiãdàrimitiva se-

não um certo r; to ,d'ideias

simples, das qi _x _ i

mada isolada;

do animal. Do _

a industria, a , _

e a razão, a religião ' ', , '

ter as suas raizes na consciencia

confusa e nebulosa do animal.

Apenas este se não eleva a taes

ideias seniio por momentrs, nño

se póde ahi manter, fazer-lhe a

synthese, rcdnzi-las a systcma.

O animal,embora seja tão capaz

de conceber um deus como o ul-

timo dos selvagens, fica, no em-

tauto, incapaz de ter um culto

religioso. n (Guyau-Llh'réligion

de l'avenir -Paris, 1895,' pags.

51|) 'i

Concluindo.

Perante a philosophiía mo-

derna, a relii ' a c . nãoiâê apa-

nagio da. ' - esmo

modo que _ !não é

innata, co s ho-

mens, co meta-

physicos. ç
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va“olta, põedra, 'que tomb, _

luva'branca e 's 'éciisaca para

lhe dar de jantar. Fica com os

dedos hirtos, em pondo as luvas,

o compadre. Tal é orespeito!

O sr. Lima é homem fino.

homem de sala. Não se bate as-

sim nas ruas comoqualquer car-

rejño. Diziam os amigos.

Podia-se perguntar: _mas en-

tão quem o mandou a ;elle pro-

metter chicote 'i

Mas não se perguntóu coisa

nenhuma. Cortou-se-lhe a retira-

da, praticamente. llIandon-se-lhe

oiferecer duello. E' fidalgo? E'

morgado? Até o compadre fica

com as mãos hirtas, de respeito,

de veneração, de pnsmo, quando

calça luvas para lhe offereCer de

jantar? Pois então ahi tem o re-

curso dos fidalgos. Aproveite es-

sa generosidade, sr. Lima, par:

sahir das difiiculdades em que se

collocou.

Que não! Que não se batia!!

Que não acceitava ducllos !ll

Então, disseram-lhe, tenha

paciencia. Se nem chicote, nem

espada, vamOs a trata-lo mal.

Muito mal. E escreveu-se-lhc o

diabo. E foi o inferno.

Então vieram os nuiigos pro-

pór duello. a fingir.
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oài'cssal' Então duello a sé-

rio i”, aÍVae nada. Mas a fingir l.. .

'Então que quer? diziam os

amigos. Cada um é como cada

quai. _. “ '

O -apaz é assiml. . .

Deu-se-lhc o duello a fingir.

Passaram-sc annos.

O sr. Lima. como fidalgo que

é, é soberbo. E' verdade que o

cooizpmlre tambem é soberbo, so-

berbão, que é augmcntativo de.

soberbo, c não é fidalgo. Suppo-

mos.uós que não é. Quem o vô,

não dirá. que s. ex.a não tenhu

sangue tidalgo. Parece _que lhe

corre em ondas. Tal é o desdem

que da sua nobre pessoa resuda.

Tal é a digna altivez do seu porte.

Aquella arvore genealogica vae

entroncar em godo, dch ser :is-

sim, e é capaz de vir já dos per-

sas. Ninguem o sabe. Mas ha coi-

sas que nem por se ignorarem

deixam de ser verdadeiras.Porém,

se não é assim a fidalguia começa

um dia. Acabámosde rimar, sem

querer. Se fossemos poeta fazia-

mos agora um soneto. A fidalgnia

começa um dia. Se o compadre

não é descemlente,luwcis de vê lo

ascendente. E ,é para umhomem

ter mais soberba. Am 'e que eua

é'bem oabi'da. Descendente é pa-

ra :aii qualquer. Mas ascenden-

te. . . '

Oh! nós temos sido prophcta

'na nossa terra tanta vezl. . .

Aquelle vao a barão.

Ja dioutros temos dicto o

mesmo e cllcs teem-sc zangado.

E, afinal, mais tarde, todo o muu-

do os viu cahidos.

Ora vereis. Aquellc vae a

barão!

O sr. Lima, pois, como fidal-

go que é, é soberbo. Passados

annos tivemos o ntrcvimcnto de

censurar o excellentissimo se-

nhor. O excellentissimo ficou

damnado. Os amigos damnados

ficaram. O compadre, n'essa altu-

ra, até era capaz do dobrar os

dedos se calça a luva branca!

Ficaram damnados.

Veio um rapazola idiota. (liri-

gir-nos chnt'as. Aonde ? No papel

que é orgão do sr. Lima, da sua

politica, do seu grupo. Não é

propriedade nossa, gritavam Li-

ma e socios. Mentira, como 'se

viu. E como se ha de vêr ainda.

A mo 'al d'esses senhores ainda

não foi liquidada. Mas, que fosse

verdade: um jornal politico ex-

prime as opiniões do seu proprie-

tario ou d'aquellc cujas idéas e

interesses moraes elle representa,

d'aquelle que lhe dá direcção, ins-

piração ou caracter?

Qual foi a origem dos arti-

gos contra os quars o sr. Lima

requer policia correccional 'P

Foi o rapazola escrever que

SABIA que mmm tinha, sido feita,

proposto do duello ao nu-smo sr.

Lima.

l . Sabemos. Disse-o imperativo-

  

   

  

       

  

         

  

  

  

  

  

   

mente. Quem lh'o disse? O' sr.

Lima, a quem o rapazola lia os

artigos antes de os publicar. O

sr. Lima, cuja politica era e é re-

Dl'eselltüdí!.IEL¡("Pliellsíllçlo PHS'
A .quim de que se trata. Osrdama,

_porque só elle o podia informar

de numeifa tão precisa, tiio for-

mal. tñ'o cathcgorica.

SABEMOS. Era a voz do sr.

Lima.

Ora isto é que é importante.

Liguemos, pois, os factos;

estudemos a personalidade moral

do sr. Lima. O sr. Lima pro-

metteu chicote. E não appareceu

com o chicote! O sr. Lima não

acceitou duello cmquanto o duel-

lo tinha caracter de seriedade.

E acceitou (lucllo quando sabia

que duello não iria por dean-

te! O sr. Lima negou mais tar-

de, cathcgoricamentc, imperativa-

mente, que,antes do duello a fin-

gir, lhe houvessem sido feitas

propostas de duello a valer., Em

virtude d'isso publicamos aqui os

documentos comprovativos da

mentira af'firmada pelo orgão do

sr. Lima. Commentámo-lOs c-om

a indignação que o facto reque-

ria. IC o sr. Lima não procede

.thIQWQQILtÍB _esses artigos. nos

(1119.98 Vlll. OHCHSHS. DEIXR passpr

seis mezes e, no fim de. Seis mezes,

é que a sua dignidade offendúla

reclama satisfação.

Seis mezes!

Isto tudo, ligadinho, diz, a

respeito do sr. Lima, quanto se

pôde dizer.

Mas concordem todos que ex-

cede qnanto se poderia esperar

de um homem fino, de um mor-

gado, de um homem de salão!

Isto de desaggravo, em ques-

tões de honra, é meramente con-

vencional. Ora. como nós já dis-

sémos, os codigos da honra c'u

acccitam o dosaggravo immedia-

tamento á afi'ronta ou nãoo accei-

tam em caso nenhum. Aqucllo

que não pedir reparações logo

immcdiatmnente ao conhecimento

da aiii-onto, não tem mais direito

a ellas. E a convenção, n'este

ponto, está em perfeitaharmonia

cóm a razão. Quem diabo admit-

te que um homem, que se julga

ofi'en'dido, fique seis dias, quanto

mais seis mezes, a chocar a of-

fensa? Ou se desaffronta desde

logo, pelos meios que quizer, ou

não se considera afiront'ado e des-

preza a supposta afironta. Into é

o que impõe a razão a todo o

mundo.

No emtanto, o sr. Lima foi,

pelo menos,coherente. O homem

que prometteu chicote e que se

enterrou depois. chão abaixo,

cmn o chicote, o homem que não

acccitou duello a sério, que _im-

plorou propostas de duello a fin-

gir o qnl- informou. maisêtnrdc,

que NUNCA tinha recebido :is

propostas (lo dunllo a sério, nõo

podia 'deixar de estar SEIS ME  
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ZES sem pedir o desuggravo

d'une artigos em que se snppõo

aggravado.

Foi coliercnte. Lá isso toi.

Verdadinha acima de tudo. Mas

!iron mais uma .vez entalado. E'

sorte d'ellC.

E. ficou, mais uma, vcz euta-

ludo, porque .tendo evitado que

o sr. Homem Christo .lhe met-

tesse uma espada pela bocca

abaixo não conseguiu evitar que

aquellc senhor lhe fizesse o Ines-

mo eom os artigos. l'orqne o sr..

Homem Christo ha de lhemetter

~os artigos pela bocca abaixo, em

_pleno tribunal. E o sr. Lima ha

dc os cngulir.

Exauctoração -solemne,ern ses-

' -são publica,au grand Complet.

lOlaré l

,d ;Ai-.LI-- Lm, Para' 'Hinn' "DNIT-4

«-da, de vez, a prôa do sr. Lima.

i0 sr. Lima não tem direitos

nenhuns (t veneração que intenta

impor. Em face dos principios, o

.sr. 'Lima só merece a guerra

'aberta de todos aquellcs que te-

nham amor á. liberdade. O sr.

Lima e um verdadeiro reacciona-

rio. Pode e deve ter a acquies-

eencia dos reaccionarios. Pode ter

..a idolatria de meia duzia de bea-

*tos e tem-a. Mas não tem, não

'ha de ter nunca, a acquiescencia

dos elementos liberaes e intelli-

gentes da cidade, que prezam o

seu amor á liberdade e ás tradic-

-ções da terra em que nasceram.

Nunca. Na terra de José Es-

tevão o sr. Lima não tem, não

pôde ter logar, senão como re-

presentante dos herdeiros d'a-

xquelles que em vida tan-to com-

bateram o brilhante orador e o

brilhante soldado da causa liberal.

Em face dosinteresses locaes,

o sr. Lima é o homem que defen-

-deu a suppressño do districto de

Á a» lan-liam ¡ya-rn ¡IITDTII'

«qa indifferen-te que Aveiro fosse,

ou não fosse, a séde d'um regi-

«mento,›ou de qualquer unidade

administrativa ou militar.

E, verdadeiramente revoltan-

:te que a canalha,que cerca o sr.

Lima, esteja a atirar pedras ao

actual presidente da camara mu-

nicipal. O sr. Lima tambem já

foi presidente do municipio avei-

reuse. Que fez elle? Fez o que

fazem todos os morgados: arran-

jou um procurador, um substitu-

to, e foi passear, e foi dormir. O

.sr. Lima, eomo presidente da ca-

mara municipal, não fez nada,

absolutamente nada. Abdieou

.nas mãos do vice-presidente,que

era o sr. dr. Alvaro de Mou 'a, e

foi passear.

E é a canalha, que constitua

o partido do sr. Lima, que arre-

messa agora pedras ao sr. Gus-

tavo Ferreira Pinto Basto, por-

que este senhor, em seis menos,

tem prestado mais serviços a

Aveiro do que os prestariam to-

dos os presidentes da laia do sr.

Lima mil annos que vivessem.

De maneira que temos o ho-

mem n'estas condições. Sc escre-

ve, escreve a favor da suppres-

são do districto de Aveiro. Se fa-

la, fala contra a liberdade. Se o

elegem presidente da camara,

vae para casa resar as contas

eom a familia ou redigir artigos

sobre flores, sem arte e sem ta-

lento, quando não prepara artigos

que prejudiquem a terra em que

nasceu e as povoações limítro-

plics, o queé peor. Não tem impor-

tancia nenhuma, nem peso, na po-

litica geral do paiz. Quando pro-

mette chicote e lhe pedem o chico-

 

   

    

    

  

  

   

   

   

   

  

«nheccdor do meia e habituado a lu-

I tos "imincdialos nos individuos a que,

_ se applica, mas tambem prlo rxemplo tic-.a. e o amor á sua terra acima

. que do, pela escola que turma, pelo _ d'eSpeculações partidarias, é ani-
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“um“ ...,,INU-ew_ Quando um ,H-o- estímulo _ fatalmente lia-dc crcíu' mar a camara, é' apoia-la, e não i não quizersm «com e porque não po.
,,ôe,,,_,1,,c“,, a “5,10, não O ,,cceí_ na sua ela _ e. a Duo se¡ ~oquc nao desmontar, intnnidar, embaraçar (leram aqui.

 

  

      

    
  

 

  

         

    

    

  

  

    

 

   

  

  

posso cr'crà- que _iai não haja homens os \'Hl'iàmlm'es'_

nesta excellente patria e nesse llber- l lüsse e que o o nosso interes-

_rimu viveiro do 'antigos heroes. Us se. Esse é que e o nosso dever;

heroes hoje manifestam-sc n'outros De resto, quando a camara

cuinpos de batalha e com outras municipal sahir do caminho le-

acções. vantando e recto que vein tri-

Erzrmc facil dar agora umas es- lhundo, sermnns nos os primei-

lntistiuas demonstrativos do valor que ros a combate la, a stigmatisa-la.

poderia lcr para a instrurçüo global do O angmento do im postodo pi-

paiz este ensino por companhias no r so era justo e era indispens'tivol.

exercito, e isto sem apourar cm nada Fez a '(:ulliãll'a Inuito mal em o

o merito das uctuaos escolas regimcn- suspender.

ines dirigidas pelos srs. capcllàcs. aos Por isso, e só por isso, a cen-

qunes e inteiramente impossivel mi- suramos.

uislrur instrução aprovcilzuul a al-

gumas centenas de homens.

Não quero, porem. alongar em

denmsia este escripto, que eu IlCSl'jtl

consagrar a um assumpto congencrc,

mas muito ;nais dc nu'nlm mm. para

o qual justin' qn me orientou a at-

teução e lo " _' i curiosissima theo-

ria de .a r i'. capitão Homem

Christo n _ cidades e umas locaes

e noticias-das revistas l'rancezas de

.agricrdtura.

O nosso amigo sr. Homem

Christo tem soii'rído dissabores

pela sua obra patriotica. Mas tem

sido compensado polos louvores

il'algumus altas individual-idades

do paiz, louvores (Ventre os

quaes lhe devem ser muito agra-

n daveis, pela imparcialidade que

represlmtam, esses que acabamos

de ti'anscrever.

_mm-_-

ESPECULADORES

Um dos argumentos dos fran-

caceos contra o eu z mento do im-

" "~ v. e a camara

1 avor as pres-

'_ o augniento

' ntrib-niçõcs.

'-ro responde

s prestações

o fundo de

e ser consi-

ste encargo,

ra desvie-los

o; que dos

mente, 8 “1.

a verba dos-

.* - ' "Will

23 °|,, em

apenas 7 ”lo

nomgos ge-

. o do impos-

..alargamen-

o e para a

_, ado do pei-

O'.

estado mi-

" , nhecem. Es-

', porque não

occorrer às

* ' A ca-

mara não pode distrahir para ou-

tro fim os fundos donde sabiam

as prestações do quartel. Mas,

ainda que podesse, não devia fa-

ze-lo.

Dos 15 01,, fica com 7, que não

chegam para nada. Onde ha de

a camara ir buscar recursos?

'-Iu busca-los ao augmento do

imposto do piso, imposto pago

pelo labreuo, one, repetimos, na-

da paga sendo o animal mais

damninho, com a historia demo-

liços e trauspotte de molicos,que

ha em Portugal. V

U que os francaceos não que-

rem é que a camara municipal

continue prestando á cidade os

relevantissimos serviços que vem

prestando. '

Não tendo o Jayme feito coi-

sa nenhuma, quando presidente

da camara, não tendo Chiçns e

outros feito mais que chalacear, é

d'um desprestigio temível para os

francaceos pO-los em confronto

com a actual vereação. D'ahi a

raiva dos tartufos!

Mas a cidade é que se não

deve deixar illudír.

Aveiro tem estado n'um ver-

gonhoso estado dogbandono. Ver-

gonhosissimo! Par interesse e

honra nossa, o in .pensavel. é

urgente snhir d'esse abandono. Se

a camara municipal, tão habil,

eorajosa e patrioticamente sc Ian-

çou u'esse caminho de redem-

3 pção, o dever, o interesse de to-

“ dos os aveii'cnses,qi1e. põem a jus-

Para se dcdicarem tt instrucção

elementar do povo era preciso que

aborrecessem a ignorancia, que amas.

sem o, cultura, que acreditassem na
obrigação de elevar e engrandecer a
humanidade pelo desenvolvimento da.
consciencia individual, como na ne.

cessidade de formar a consciencia pe-

lo desenvolvimento da intelligencia.
Ora os jesuítas não admittem o valor
intrínseco da cultura intellectual. Não
comprehendcm essa cultura senão co-
mo uma conveniencia impoata pela

ta Quando lhe dizem que não é

a sério, accei-ta logo. Quandolhe

falam n'isso. nega tudo. Quando

o censnram por tul procedimen-

to, só seis mezes depois se julga.

Uffclldldo para chamar aos tribu-

naes aquclles que 0 censuram.

Que idéa faz o sr. Lima da

sua pessoa?

O que julga o sr. Lima?

Não se illuda. O sr. Lima

não tem, nño póde ter, direito

algum á veneração publica que

pretende.

Pelo contrario. 0 sr. Lima

merece que o castiguem, sem dó,

nem piedade.

E' o que impõe o dever pu-

blico.

Dever que, pelo nosso lado,

havemos de cumprir sem hesita-

ções nem desmaios.

Não nos mette medo com ns

suas policias, nem com coisa ne-

nhuma.

Convença-se d'isso, sr. Lima.

Couvcnça-se d'isso.

O' sr. Lima, faz-nos o favor

de se convencer de que niio nos

mette medo com as suas policias

correccionaes ?

O excellentissimo ha de nos

fazer esse favor.

Por especial favor, sr. Lima!

E conte sempre comnosco.

  

 

  

    

      

     

   

    

   

 

Longe de u cstimarem acima de tu-
do e como o fim supremo dos esforços

do homem, deseonfiam d'ella; 'veem
n'ella uma arma perigosa que é bom
não pôr cm todas as mãos. Para Loyo-
la tudo se subordina á fé e a fé do
povo não tem melhor salvaguarda
gue o. sua ígnorancian (Compayró,
idem. paus. 170.)

«Os jesuítas mto eram partídarios
ardentes (la instrucçño do povo por
isso que e. ignorancia absoluta das
massas não servia senão para fortiii-
car o impcrio da ordem» (Huber-
Les Jesuítas-Paris, 1897--tomo II,
page. 1-14.)

«No seculo XV, as escolas ele-
mcntares estão ainda, por toda a par-
te, nas mãos ou sob e. ferula do cle-
ro. No seculo XVI, os partidarios do
passado ínquietnm-se e os jesuítas tor-
nam-se a milícia intellectual da Egre-
ja atacada pela Referma protestante.
A ordem de Loyola elabora entao
um plano do estudos, mas particu-

  

 

      

 

  

 

Cartas dlAlgures

8 os Acos'ro.

0 christianismo foi um movimen-

to de recuo, dc retrocesso sobre a ci-

viliuação pngã. Trouxe oomsigo o odio

:t scienoia, o imperio da ignorancia.

Os seus homens illustres, Os doutores

dos primeiros seculos da Egrria, fo-

ram ainda um producto do pagauis-

mo. «Depois d'ellcs. ó preciso confes-

sa-lo, tudo mudou. Uma noite profun-

da cobriu a humanidade» (Compayré,

obra citada, tomo I, pings, 51.)

Compayré, um crente, não quer

que o christianismo seja a causa. cx-

clusiva do tamanha monstruOsídadc.

Depois de nos pintar o estado pavo-

roso da Enropa sob a inHuencia da

Egreja, conclue: «Seria injustiça nt-

tribuir ao christinnismo, cuja anoto-

ridade foi tão grande na edude mó-

dia, a responsabilidade exclusiva d'es-

ta ignorancia»

Illogico, como todos aquellcs que

se debatem na lucia entre a verdade

e os preconceitos. Comtndo, a verda-

de vao triumphando. E tanto que el-

le apenas concede que o christiauis-

mo não tenha a respmzaabilidade ea:-

clusíoa..

Teve-a. As trevas da edade mé-

dia resultaram do espirito christão. O

christianismo apoderou-se completa-

mente do ensino, da intelligencia hu-

mana e fez esforços titanicos para a

esmagar. «Uma orthodoxiu rígida bar-

a-.v. n4nnlinlzn n #nan a ¡acousãõu

cito audaciosa nos estabelecimentos

d'instrucção superior; quanto ao ensi-

no primario, sempre muito insum-

ciente, era dado á vista mesmo da

auctoridadc ecclesiasticn. Todo o pro-

gresso era, pois, impossivel. . .

Todo o systema d'educnçño parece

combinado para embotar a intelligen-

eia e falsificar a razão. Se a Europa

não ficou beatialisuda para sempre-

foi porque, graças ao pequeno nume-

ro de escolas, sobretudo das escolas

inferiores, a massa da população cs-

cnpava a todo o ensino e vivia n'umn

ignorancia profunda, mas relativm

mento salutar. n (Letonrneau-UÉvo-

lution de Pédncatioa-Paris, 1898-

pags. 529-531.)

E eis um caso em que o articulis-

ta do Norte tem razão. Ahi, sim. O

analphabetismo, segundo Lotourneau,

foi uma salvação. Admittmnos. Mas

para fugir à. -ínHuencia religiosal Mas

nas profundesas da Edade Média!

Com a Reforma, quebrou-se, em

parte_ a tradicção christit. Onde essa

tradicçüo ao manteve, nos povos que

continuaram submettidos no papado,

manteve-se a ignorancia. Nos povos

que se revoltaram, seguindo a corren-

te emancipadora da Reforma, a igno-

rancia diminuiu.

Não são os povos latinos que do-

caem; são os povos catholicos. E a.

causa principal da sua decadeneia es-

tá no analphabetismo, em particular,

hn. ignorancia, em geral, o melhor

terreno, até hoje conhecido, para os

preconceitos, para o fanatismo. E a

causa principal dos progressos dos po-

vos protestantes está no ensino cle-

meutar, ministrado, em larga escala,

ás multidões, no ensino profissional

que o completou, na cultura do toda

rdem, o melhor instrumento da

ipação e liberdade.

otemos, antes de tudo, que, das

tres grandes partes do ensino, os je-

suítas apenas cultivarmn com succes-

so a instrucção sccundaria. Pelo en-

   

    

  

       
  

       

       

     
     

    

     

      

  

     

      

   

       

 

    

    

       

     

    

tes e combinado para lhes ensinar

um saber lmbilmente subOrdínndo ii.

religião, que deve ser a base e o cu-

me, o centro e a alma de todo 0 es-

tudo, de toda. a educação» (Letour-

neau, idem, paga. 552).

Portanto, o papado continuava na

corrente du Edade Media. Nada de

cultura. A que houvesse, falsiticada e e

nas mãos da Egreja. Mas o maximo

cuidado em que u não houvesse para.

o povo. Parao povo, não. Para as clas-

ses superiores, vá que não vá.. Elles

lá estavam para a falsificar, para a

ministrar a seu modo. Eram_ classes
\luv dies unhiim,'e teem, na in'ào.

Mas para o povo, não. O povo não

devia saber ler nem escrever O anal-

phabetismo era a segurança de Roma.

Essa foi, e continua sendo,

litica do papado. Essa foi, e continua

sendo, a obra do jesuitismo. Aliás a.

doutrina christã. Não confundumoa.

Deixemos aos ignorantes a confusão,

o disparato de aí'Iirmurem que os je-

suítas são os inimigos de Jesus. Não

são tal. Jesus abençoou e prometteu

recompensas a quem deixasse por elle

casa, terras, irmãos, irmãs, sua mu-

lher e seus filhos, seu pao e sua baita.

Jesus declarou que, de futuro, n'uma

casa de cinco pessoas seriam duas

contra tres e tres contra duas. Jesus

lançou, muitas vezes, imprecações

d'odio e maldição, dizendo que não

'vinha trazer a paz á terra. Jesus foi

um fervoroso partidario da ignorancia.

Bem nventurudos os ignorantes, que

d'elles será o reino do céo. Os jesuí-

tas, pois, quando dissolvem os senti-

mentos de familia e de patria, pondo

o céo e o interesse da religião acima.

de tudo, quando propagam a separa-

ção o o odio, quando combatem a.

sciencin, quando manteem a ignoran-

cia, estão, precisamente, nas doutri-

nas dc Jesus; não fazem mais que

alargar a sementeira lançada ll. term

pelo fundador do Christianismo.

São clles, deixemos aos ignoran-

tes e nos sophisticos n afiirmação con-

traria, silo elles os verdadeiros re-

presentantes do. religião christã.

«No seu periodo glorioso, Roma e

Athenas desenvolvoramse livremen-

mente sem soli'rcr o pezo d'inua edu-

cação acnnhada e dogmatica. Ora a

Grecia foi a educadora. do Occiden-

te e admiramos ainda as creuções

artísticas c iutellectunes do seu ma-

lcavel e fino genio. Muito menos bcm

dotada polo lado do espirito, Roma.

teria podido, no omtanto, elevar-se

na escola da Grecia; mas exgottou'so

em_ incossantcs conquistas, que, fize-

ram a sua fortuna politica e causa-

sino primario não fizeram_ voluntn- ram a sua ruina social; adoptou, so-

i-íamente, coisa nenhuma; pelo onsi- _ brctudo, o lado mau da pedagogia.

no superior, :ipezar do. sua boa von- , llOllenlCnZ u rhctorica e a sophística,

tado, não souberam fazer coisa algu- “que, uma o outra, serviram, para ac-

ma. E' facil cornprehender porque crescimo do mal, á. propagação do
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A camara municipal do Aviairo

vae fazer a acquisição de dois

urinnos de ferro do systema dos

do Porto para serem rollocndos,

respectivamente, nas Praças do

Connnercio e do Peixe.

E' uma medida aeiirtada, pois

que são dois pontos onde se tor-

nam indiSponsa-veis.

     

   

 

   

   

   

  

  

  

  

 

  

   

   
   

 

  
  

   

   

 

a isso d

do quai

viação .
    

     

  

    

  

  

  

  

nao por

para O .

15 °1n V_

são pai

      

   

  

 

     

 

_ NEM TUDOÉMA

0 sr. D. Luiz de Castro, par,

do reino e distinctissimo agrono-

mo, encetando nas Novidades

uma serie de artigos sobre o en-

sino agricola no exercito, diz:

  

  

   

  

    

 

  

 

     

   

     

    

 

Um dos mais bem redigidos jor-

naes da capital - Novidades, - nm

dos que melhor orientam a opinião

publica, tem dado cabimento nas suas

columnas mais distinctas a uma serie

iutcrcssanlissima do artigos sobre a

instrucção do soldado, devida á pen-

na uuctorisuda d'um capitão do exer-

cito em guarnição na província, cujas

qualidades de iniciativa, zelo, intelli-

gcncia e estudo bom podiam servir

dc exemplo e incentivo a não poucos

paisanos e aos tantos camaradas seus

que no sertão portuguez cominandam

unidades militares.

Retiro-mc ao sr. iiomcm Christo,

que não conheço nem de vista, estan-

do por isso perfeitamente à vontade

para poder sem uma sombra de sus-

peicão render-lhe as minhas sinceras

ainda que absolutamente desvaliosas

homenagens de applauso e dedicar-

lhe os mais enlhusiasticos elogios e

testemunhos de adnúração.

A sua obra de excelleneia com-

provada por factos, executada no cam-

po tão rebarbativo, hostil ou inditi'e-

rente-d'uma inditierença que esliola

as mais encrgicos boas vontades-da

terra provinciana de Portugal, é d'a-

quellns que me assmnbra a mim co-
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ctar n'elln e por elle.

Dar annualmentc sem que nin-

guem ou nada a isso o ímpilla, :i não

ser o descjo dc bem serviro seu paiz,

instrucção de ler, escrever c contar

aos aiialpli:il.›ctr_›s da sua companhia,

instrinrção cívica nos que veem com

algum ensino da escola primaria da

freguczia, é praticar uma acção de

alta envergadura patrioliua, de rara

uhni-gnçào pull¡ causo publica, do lor-

te hombridinlh pessoal.

Ella :irlnn não so polos seus clic¡-
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hicrarchiu a certas classes da nação. i

larmente destinado ás classes dirigen- .

spo--

I

l



 

"t-_1
Povo nf 'lamento

Christinnismo desde que elle sc tornou Mas fica. desde já demonstrado povo nenhum tem som-i

_

do mais com

SERENATA l

uma potencia. _ ' que o olericnlismo é o grande par- . esses sábios copacabana?, que não sa-
N . - u

Com o triumpho definitivo da rc- tídario do aimlplmbetismo, que a bom nada fora das suas cspecialida-
O plox'mo dm 12' pelas 9 ho'

liqiao de Christo, o antigo systems. instrncção popular se filiu nas duas dos, mas que, em pomada Mamma_ w (Pediamie cum-ups; o J. das ;as da_IIotto, os somos da Tuna

d'crlucnção auctcritnrin o clcricnl rc- grandes correntes emancipadoras: do que (l'ollas lhe resulta, se !com le' nmilmcm? 'Im',lçuws que alabnga'_!eahsaln uma Serenata

- tomou vida nova e recomeçou o, sua. a Reforma e a Revolução franceza, imposto para ajudar a obra do disso- s ”mia “guiando lima_ ° P' "a '1085? "a" .

› Ohm “das“. Devemost nestereü_ mu_ O repubmano ”maus“ do lação moral do DMZ, nenhum povo llouso morto differente de Pubs vozes _e instrumentos
“ação intellectual da Europa durante Norte fez, por censeguinte, causa tem solirido mais com esses litteratos ”861,183“ 3° esta. dando com contatmseapprox'madamente125

Win a Ednde Media e durante “um commum com os reaccionaríos con- dilutlantos, esses egouszas, aos quaes 2.,.'1 't e O meudm'go q“e› ape' passojls- _ _
bon parte dos tempos modernos. A tra. a democracia, desdenhnndo dos a belleza da forma só tem servido Sg'm( o. seulgmíloâmho' ha de SÉ" t 05.1)'0m9t0res dçsta ?33m

propria Renascença, suscitada pelo esforços d'aquelles que procuram para propzlgarcnl,em regra,as maiores CMP'sz 'Mao' “e (1896”? eem 3."“ 03"'°“"““9'S ave“'ün'

fermento helloníco, constituiu apenas levantar o uma¡ ¡nteuecmal do monstruosídades_essesscepücos, que, me conta¡ com o que vou dizei- 8.6.83' sus. Manuel Gonçalves Mo.
uma libertação das mais incompletos. paíz.

sem cultura nenhuma philosophjca, _ __
e Joao Anemia. a Quem fe' l

Estímulo" a 0m'¡03¡<lüfle intellectual Desdenhando só, não. Comba- teemdosdonhado,zombado,troçadodos u Peti¡ mein") me me tem. per' 'glamos pela sympauuca 'em'

"'mlm pequena minoria de espiritos tando abertamente, que outra coisa ¡mmorlaes principios, levando, em no- gás :821ml vezes se fluem O" b“"ça' _
' d'óliieã mas "5° mOdíñã'Ol¡ Sãnsivãl- não fez o sr. J. C. no seu artigo me da sua auctoridade dc litteratos S¡d0pnu('_l(;'gug::gsá gn?, ::2: :É: m
!MMC “0m ° system e e “0!“:ch de 13 de 'ulho. Com este artigo t'cstejados, de escri tores cotados. de A ' “t. _ ' ' ~- '

'

em Vigo" hei" n 0301“““ get-'ll da não poderia. o articulista do Norte homens de letlras 'gfamados, de jor~ iglagemeu mtê'leâsíí mandal'ost 'Pamela do Tçrrein' I

razão. Podemos dizer que Mó :í R6- conseguir mais que levar eo animo palmos de pulso. a troca e o despre» 'athlía ”SCUÍO Ê ¡dl- 18 :ms sym- .Vao ein bl'eris dia“ femme'

voluçño france“. It Pedagogía Illedie- dos seus leitores a completa indif- 7.o d'esscs principios ao coração do p Ma: que e? à) pelo I' cal“ Old'l'sl-lo letra"“ ?afim 30'

Wi Tel“" "a Europa sem ESWI'VOS. forenca, senão a mais profunda. má. paiz, povo nenhum tem sollrido mais em 'à etsperdn_ 0 eu, como 95' Ve.“w C”“e mms repartiçoes PII'

pelo menos Bem modificar notnvcl- vontade. pela obra da instruooào coma acção d'ess s senhores que o "goma O IJ" -mu'to É camp?“ha bl'cf's: _ , _

meme 05 “eus metll°d°su Tl'amillíllü' nacional. indif'f'erença tanto maia desgraçado povo p rtuguez. "ms com que I &malofíe Fm O S". governado? _01m

“ente continuou a inculcar n08 .ÍO- facil de incutir no espirito publico Porisso mesmo nos queremos que (“21mm “lg í o (na a" 'O ('"mj ?Ell'bwnsegmi' d” 3"- minis““

'vens espíritos doutrinas dogmnticns quanto é essa a sua tendencia. a cultura intellectual suba em todos. terra e gpn'dàarãrlããenmgimte "a (já 0 'ds pabhcas ema conces- Â

Não lemoa, não temos lido O E O unico ObStacuio a desvarios ) l O SO 'e essa banir" pois 's ex'digno de mui l
4 1 r , c . . -

re uma scienoia troncadn, n inspirar-

.

.i l '

.

campanha domorahdade or mui-

"” n “dm""ção a“” pula"” e Odes' Diario da Tarde, não n08 "1190““ de ta] ordem' tas e muitas vazos (vo-psa bem tos louvores
a discussão travada entre elle e o 0 5"- J- C- Pertence 30 numero ' '

'

dem doa .factos, a entulhar-se de lin-

ue tinha vo t i d' ll

,guns mortas até ao excesso,u debicur sr_ J. C_ como democrata, lavrá_ d'esses 40 p_ c_ responsaveis. Não é q n a( a e d) com Seu
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. . _ i irmão _ . ' ' - . E“.

com as velhas escltolnsttcna. Mas es- mos e ¡avrâmos apenas o “0890 um torpe, como a grande maioria; nao que bell?) :1285:: ?às . ' .
tá' ° “ml c“frendo “o mano? ? Tema protesto contra as peregrinas theo- c um dllcumllei e um lmmem de 1mm dispóp miau pae com f f.

um .fundamento para acreditar e (ll- ¡.¡,m de um ¡mQO que se diz re. e de talento, com magniücas inten- cm do !3,669,380 do A OE !27:10 ¡cil- .. ,

zcr qua essa educação rediça _e cul- pumícano, e não por serem para- çocs, mas solire _um pouco, ao que! "has remçõeà com O :híz ash:: e MUlil'CiilS

culndn nao fosse libertar e estimular
sc vó, d esse pessnmsmo, que é um

' L 'l

grinas, dado o republicanismc do

seu auctor, que d'essaa coisas esta-

mos nós farto, já. _não perdemos

tempo com elias, mas por serem,

principalmente n'esto instante, pre-

judiciulissimas.

Foi pessimismo, foi desalento,

foi excentricidade? Fosse o que

fosse.

O sr. J. C. querendo fulminar

os dirigentes do paiz tornou-se

muito cortadas. (Agora são ami-
guinhos!) Se ainda aggravar a si-
tuação do Escrivão de Direito pe-
rante o seu Juiz, mandando os
annuncios d'aquelle para o jor-
nal que bate n'este (que medo
d'escrivãc e que facciosismo de
Juiz, no entender do auctor da
epistola) pareceu-me muito, e es~
parando a todo o momento a por-
rada no homem, (que ancial Por

ca espiritos, mas para os escravisar e

intorpccer, morreu c desappnrecou

para. sempre? Ah! E' muito cedo para.

cantar victoi-in l» (Lotourncau, idem,

paga. 564 - 565).

Cêdo, muito cêdo para cantor

victoria, infelizmente. E especialmen-

te em Portugal.

A tradicçito christã foi toda, pois,

de ignorancia e assim sc mantem fc-

rozmente. E' certo quo Luthero nprc-

cancro.d*esse scepticismo e d'esse ego-
zismo a que se refere Fouillée.

E continuaremos.

O pasqnim dos francaceos, em
artigo editorial. de padre mestre.
diz que a camara municipal 6
que teve a culpa dos ultimos tu-
muitos.

Pois está claro! Foi ella que
os rovocoul

ão está farta toda a gente
de o saber?

Foi o sr. Gustavo Ferreira Pin-
to Basto quem incitou os labra-

 

A. B.

MUITOBEM

_ Lose na correspondencia de
Lisboa pai-ao Progresso de Aveiro:
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goou a mstmcção e, em particular, n complica d ellos, n l 160110 d .39d W umas uu faltado vontade nao pencava) cal- 90.) a que lhe fossem upedrmar as

instrucçi'ío do povo. Mas Luthero no “mt““amem'e entre Os 1° Os “01145 u aido Vl- culel e bem que devia obstar a Janellas. Foi o sr. Ignacio da Cu~

' qui? sabem ler e escrever. dos que vamentez_
algum procedimento que, de cut'-

oontrario do que pretendem os pt'O-

tcstnntcs, não é a genuíno trndiuçz'to

ehristã. Essa, 1°epctimos,ticmi com o

jesuitismo, ficou com o papado.

O protestantismo desviou-se

n'esse ponto, como vamos vêr. E,

d'ahi, a principal vantagem, dize-

mc-lo de novo, não cessaremos de

o dizer, do povo protestante, cujo

_espirito m emancípou mais cedo,

cuja cultura se alargou immenso,

nha quem incitou os labrcgos a
que lho despedaçassem portas e
janellas.

E cs francaceos fizeram o con-
trario. Os fruncaceos andaram
mettidos pelas aldeias a recom-
mandar ordem, socego, pruden-
cia, respeito, etc.

Sobre isso ninguem tem du-
vidas.

Diz mais o padre mestre que

teem cultura., e aos quaes attribue

os males da nação.

Alfred Fonillée. que é um philo-

sopho c escriptor de cotação univer-

sal, n'uma das suas obras, já por nos

citada-La France au point de vue

moral-accusa (de pags. Qt a pags.

26) os homens do lettras e os sábios

de elementos dissolvcntes do caracter

nacional. «A plnlosoplna, dll elle,

Tudo. ue n armar»

chia e à; essem nr-
¡ '

i

to, o pulha do juiz (arro diabo!
Duas vezes arrel) teria (que hor-
rorde juiz fnccioso, sempre no
parecer do articulista) se os an-
nunmos fossem publicados no P.
gâné Juiz com iná vontade ao tal

Já vê, pois, como tenho pen-
sado, 9 a lealdade 00m' quo lim
fallo serve-me de garantia á sua

_ i y que mais
anima e f convenci-

-
em Avei-

icial, que

omens de

* m ver E!"

tribunal

ro está. g:

não inspii

ordnm; e.-

redndoa
. ,_ perdeu uma grande parte da sua hc- judicial a ~a predile- acguiescencia. (i j. vae aggredil' quem applaudiu as manifesta ões

”bre °s P°V°s Cathol'cos' que pe' gemonia. quo passou. por um lado cçno por ue fazem 01ml?

Ç
contra o bispo deve agora apptau-

maneceram na ignoraucm e na es-

Não ha annuncíos_ porque el- dir estas. Distinga. As manifesta-

cmvidão_
para os httoratos c artistas, pelo on~

. tro para os sábios. Ora nem uns nem Estm sa d'essn los não são meus mas do tubcl- ções contra O ms . . .

_
v , . ,

._. _
. po foram es iou-

L ZE" vo: :upph'cqr tátil-“Ê :l: outros eram entao (seculo MX) ca- cidade, q ta :ts oo- lido D. S. Nao vao? Temos todos taneas, foram instantaneas d i'o-
dut ello 61%. ou” le] os os l? 'o Pazcs de exercer uma influencia feliz t?““aquã ° P”“ãev Os an"“"fi'os' Cl““ov Porémi se "am DTOVOCMHS- All¡ a &XHHHÇàO

08 a e!“ 99_9uh VO: “IPO |00› sobre a nação e O seu progresso mo_ tenho.
Im o p. - lucra mais com a campanha do durou nm momento. Ninguem

08m” amlgôs e 3°" 0m, v (11° “c ral. Litteratura e arte. abandonadasa pel pou _ m reple- Que com os annuncios, opto por absoiummeme mngnem hmm;

lhaes com benevolencm os meus - - v - - , td. - _ A t "P"
, ,_ y A

escríptos e os meus conselhos Ve Sl proprias. so podiam terminar nlo ::na V__ .. V . n omc aq ii a. ? M as ,nmnfesmçoes e nunca w¡ se
. ' ' dilcttantismo no scsiticismo e lim- mto ~À --i rovn e ( run as é camz de dizer ' r 'v '- . ~- . -

mos em todo o paiz as escolas a ' l ' ' ,,bsoiée ' . p ' i (11339' 1°' d "'Lm'eCÇãib a “tha“

nalmcnto, no aqui/'sm da nossa epo-

cha, que é a anlithcso de toda a or-

ganisação. .. Por outro lado. aoanto-

nados nas suas especialidades e. o

mais das vezes. extranhos a toda a

cultura verdadeiramente philosophica.

os sábios do seculo XIX não resisti

ram ao desejo de genoralisar. a l'alta

de melhor, noções incompletos, a

transportarindevidamente para o mun-

do social principios plausiveis sómen-

tc no mundo animal. taos como a lu-

cta individualista pela vida, ao lado

da qual não souberam vor o accordo

pela vida. Alo-escutaram como Scion-

tificas as hypothcscs d*uma mctaphy-

sica aventurosa. Falaram tanto mais

alto e mais torto cm nome da scien~

cia quanto as suas thoorias eram me-

nos demonstradas pcla sciencia. Nada

eguala, além d'ísso. a ausencia de

mothodo que cai'actorisa os sábios cs-

pccialistas dcsdo que se aventuram

n'um dominio extranho :is suas espe-

cialidades. . .Foi, sobretudo, aos litte-

ratos e aos sábios quo o seculo dese-

nove dcvou a dissolução e a desorga-

nisação das idéas c, por isso mesmo,

w _ . .. vezes por
favoritismoJ a outras por má vontade
pessoal. 7 ^

O sr.jniz Pinto precisa de mu-

dar de vida. O que a. ex.“ está ahi a.
fazer é improprio de um juiz de di-
reito. -

O Progresso não pôde calar-se.
Tem dc fustigar o sr. Pinto, se não
quizer tornar-se cumplice do sr. juiz
nus irregularidades e nas injustiças
que elle pratica.

O sr. Pinto póde continum, mas
não hu de ser com o nosso silencio.

E' possivel que melindrea a rec-
peítur tenham obstado a que o Pro-
gresso haja cumprido o seu deVel',
mas a tolcrnnciu tem limites. Chegou
a occasíão do sr. Pinto ir para a ber-
linda.

E se n'essn term não ha ninguem
que queira romper o fogo, cá esta'. c
correspondente dc Lisboa. para sup-
prir esta. grande faltam

Muito bem.

Mas as censuras do illustre
correspondente não attingem o
Pouo de Aveiro, que de ha muito
vem ceusurando o juiz. E, por
isso mesmo, este é jogado con-
tra nós pelos especuladores po~
liticos da localidade.

Voltaremos a este assumpto.

flUfolãO em 9“6 que motta“ e bilidade do bispo quo as provo-!n ("mal/a _0 P» 'MS O P- (1119 0 con o duraram tanto tempo quan-incitava e Informava a elle. E é to durou a aXaItnção popular.amiguinho do J., e come do J., Mas agora o caso foi muitoe é contra o P. que o J. volta to- ama-ente_
dos os seus odtos e ranccres. 0 A camara municipal den tem-que do mundol)

po a reclamações. Ninguem as01. (não confundam j: peque- fez. Os labragos, no primeiro dia,no com J. grande, que sao duas não praticarmu bl'utalidades. Co-coxsas !muto (ldrm'entes) 0 J. com mo so explica que as praticassemuma boa administracao dove v1- só quando a camara municipalgm'ar e 68011821th SFN'á dizer-"19 suspendcu o imposto. contra oque até onde eu chegar pode con- qual se fazia supposta uréve 9tal“ commlgo Para 0 que qmzel'- Al're, malandros. Não atrapa-Nom'se que 0 i; fa“? POUCO lhem, nem confundam. Não hadas cousas do A. E pl'eCISO Não paridade nonhuma entre a muní-despresar o casou»
festaçao contra o bispo e esta ul-

Repetímos 0 que 'dissémos no uma- *Em primeiro “fg“ a 'Dani'ultimo numero. Quem quizer de- festaçao contra o bmpo fm de
. _ _ _

gente da cidade e esta foi dosmf”“ “tas “altas e conhece' ° barbaros das aldeias. Cada umauctor, se não sabe por si só fa- em sua casa pode abusnr. Farázer uma cousa nem outra, venha mal. Mas não roVolta tanto comoa esta redacção. ' - se tór abusar na casa alheia.
~

r
i

' t '

Que, de resto, as cartas Ima_ Lm segundo logo', a mundos.
tação contra o bispo foi do oraca-de ser Juntas a “m P103esse que sião, porfoltamente d'occasião.se voe tornar celebre, e, então, U bispo não era sympuuncn, o

não são precisos mms enygmas, espirito das' multidões era anti-A formiga dízía á dgmqmt clerical, mas se não é'o inciden-toantaste? Pois “geradançah te da procissão nada havia. ltol
E t ¡ V n esse Incidente que exalton os sul.annem serve este ve 10 mos_ E o que se seguiu foi filhodictado popular: «Quem quer d'essa chltaçãodo momento.

nutrir. os gymnasíos sem alumnos. ..

E' Satunaz que suggere aos ho-

mens sssc esquecimento da educa-

caoão das creancas. . . A coisa é

grave e importante. Se todos os

annos eo emprega. tanto dinheiro

em" comprar machinas de guerra,

em construir estradas, em restabe-

lecer pontes, cm mil outros obje-

ctos d'utilidade publica, porque se

não ho. de empregar muito mais,

ou tanto, pelo menos, em adquirir

e sustentar mestres-escolas, homens

activos e íntelligentes, capazes de

educar e de instruir a nossa moci-

dade ?. , .

Peço que a creança vá á escola,

pelo menos uma hora ou duas em
cada dia. Tempo ,demais temos ve-

getado na ignorancia. e na corru-
pção; por tempo demasiado temos

sido os estupidos allemãcs; é tem-
po de nos iançarmos ao trabalho.
As raparigas, essas tambem, teem
tempo demais para que se possa.
exigir d'ellaa uma hora diaria. dles-

' cola, uma pequena hora pelo me-

””5'” (www-716» Idem: P“SS- 153' dos sentimentos. Os philosophos, cs-lõtl'
scs. não souberam ou não poderam

(MRS, continúñ elle. as escolas reagir com sue-cesso, impotentos como
São necessaria!, independente de eram para libertar o Sentido aindatoda a consideração religiosa. Ain- indeciso das grandes descobertas mo-da mesmo que MO houvesse alma. dcrnas. quuanto a escola de V.

 
::gêsiízíonãp ;lãããí'xbgzdát serra C(llousin ficava alheia 1ao 'rompimento *m- festa sua-lhe a testn.n M39 3540“¡ 38 Selvagel'las SÓ

s cm- as soicncias-c mesuo (a a a pi- . .
- . ~ appareoeram de mis de docorrh

sua d'este mundo». (Letorneau, losophia desde Kant-_os Renan cos Assonanoso, szeram febta? Pow ha de
I

sum. a testa a uns poucos. Não dos dois rllas. Nao foram !ilhas
de Iwnhnma exiiltaçao de nm»ha de ser só a um!
mento. Polo contrario. foram ine-

idem, paga. 534). Taine soli'riam a fascinação das scieu- U. Economlsm do dl" *ima °
Compayré. referindo-sc à carta-cias da natureza, ao mesmo tempo seg"”“e' que é verdade“'ameme

de Luthero. escreve que esse d0- que a da historia, da litteralura e da assombmsm

             
o |

' _ _ _
_

_ _
_ m

ditadas. llu mais: so apparero-

aumento da. direito a dizer-se que arte, mdo tudo parar a um naturalis- “Gm'antm'nos› ¡19- P°ll°°5 (lmss No penultimo sabhado den ram no momento em r no a cnc

° o mismo popular é [it/to do protcs- mo acanhado, velado n'uin por um ?0590“ competente› Cl"“a Rubi“ 3 "ml“ entrada nnscaduius d'rsta cnmnr- mam media ás oxigsnoleis dos i ía.

tanhsmo.
idealismo vago o rapcioso e no outro ' tos 0°"i05 de TÓÍS l* ¡um'tñnUia dos ca o celebre hospanhol Chico vistas so gui/listas houve . J

hi0 numero seguinte d'oste pe-i por um npparalo. não menos engana- Pl'OdlmtOSl Pllm'mweumm fulGÍHMdOS ' Blanco, pnssador de notas falsas Á tire lliílltllhtrns l

.ríodlco veremos como a ideia. de dor, de rigor logico» Í e vendidos em Pont¡ng le .num, um““ .› . _ ' . A ,-_' ' '

Luthero se alastrou e arreiou.
° “ ' ' " ' '

Ha 



-'_-

.1'

-v ~ k lllllllll DE Minc truth
. ___ _ _ 5_ . , .-

de com n zelo com que nenhu- _ .Mil, sim. Ali¡ e que a camara _ í'

ana a serviu até lim-je?
'mc-,rever todas as censums..

Porter obtido, por si ou por Alii, sim..
A .

_

,

- . .
.

maior burla do seculo-

mtermellm dos seus annlgos, que A cziumra, por isso. As anol0- l Nova pista

MEDICO

Consultas (las 10 ás 12 horas da

manhã e (las 2 :is 4 horas da tarde.

Clnnnndas n qualquer hora. do dia.

ou (ln noite.

.u -.mu-.-

dos vln-nu-nlos constituitivos e essen-

cincs (l't nos-un monturu.

lim loslo o (71180, eis uh¡ uma con-

solução pnrn-:npirlles que não teem

dividas, n U“I'lA'ZH. de que são posani-

rlurrs de tão importante fortuna. . .

Vitalício..

   

   

  

  

   

   

  

o_ governo lilierlnsse Aveiro do l'llltlllHS _pela vergonhosa fraqueza
_ _ _ _ _

tremendo encargo rio qnnrtul í* «'ch que, tambem, deram provas u ,11% E??? '1° 1'21“"“ "'Í'A'lmxí'::

Por ter ohtiilo que o governo BXlNNSlVHS.
“'°_Ê' ie“"ft'l *lí " (3"'08' P'f'f'ã'_l.l"mtll' mi'

lhe ceiless» a coroa do convento Foi uma covardia pegada, esta (1311"1°?)“'_“' “jv'ã'f .5 :1': '" "'_lll I**

das carmelilns?
é que é a verdade.

“Í" Ê“Zq" 7 flw: 'jrm “" “(0

_ Porter i'esgnturlo o ineri-a'lo'? iC tl'essa covardia veio todo. '_“°'°b "L“: p't'lt'('t'¡'ñ 'W mm”“ “5:0'

Por ter reformado as cunnliszi-
”1 “Mg“: :saíu

qm) M “um

' A

' ll¡ l'l. ' ' Í. . .. '

Q()¡J_H 7

,. (r. . ›

' ' -

,' " ll'ãln ll 'Olili O

Por tm' imune!!! SNS "mms. 0 Para desmnpenhar uma com- bm 'ie 19"“" L e l Shi” q”. .'Í

. . .- ~ . - . - _ de existo. o convento do bno Diniz.,

que outros nao teen) feito em [nissan (lc serwço no lyceu do . .

. a 4 t7

_ protector tln cidade, conhecido na len-

sels .usz .
Porto, acaba de ser. nomeado o da OP tm. www¡me _.L .um 'l o as_

luntno o que mui-eee o sr. .Tny- sr. dr. Ednardo Silva, illustrado P da A“, ¡n'ñ i 1 çi

me de Magalhães Lima, que nao professor do ¡Ycau d›Ave¡l_O_ sassgio 1 l_.t tr 0.a, n _a 1

'fez nulla como presidente (la ca-
5 "K'd' 9-“ '05 nQ"“ 3 tc] _'“10

.mam, qua fugiu, que abandonou
31:3“ c?“ 012m 22'31“32:: "2“?0

a residencia?

- l. en_.iegai (1115103 Ile¡ a lc. , (E: 3.'

po que mérpceo
A Ía|§|neaça0 "0 P40 nulla Hunihert encontrar se-lna. por-

:Resmnda a corja
Tem dado que fallen' a grande tanto ul¡ om absoluta segurança.

0 !que merece o sr. Jayme de ¡mà-*Ca :ergonha
feita no pão, fill',- 0 anotei- dançar-tu :Ljunta que não ”e Aveiro para 0 Nu¡

'.Mi'galllães Lima que pedi“ a sup' 3;¡Sãn132-.gotbofn
sem?? dê pôde, por e'"fl"'ã',"'°' mil-'se a com"? 6,*18 Ln., omnibns, todos as classes.

.pressão do districto dC Aveiro? _ ' ' 'J muco e casca t' 'M- 0613 com mçmo "'*""X'"5í1“?“ tem" l 2.12 t., trmnwny, até Alliu'i-llos.

' \Qne escreveu que tanto lhe '07”" _ _ vel dos linlutnntesop bti-plmim; mas 53,““ expresso, La e 2¡ 013530_

;importava que em Aveiro lion- ll' com “lda i' 'azao que ° (ille- loãll (i'm “ P"”"w ”e MTM““ se 10,30 to, correio, 1.l c 2." classe.

,massa con") não houvesse regi- P011!) e tono O pmz [JBÕÚ severo Íiti'íl. reconliecm' nn legação do. Frnn-
_r

,mlemõq
' Castigo pera OS_ ein'enenarlorcs do ça, por um signal que reproduz n'esi- 71“]1QÂ\I\V;\YS

DQW- L l”?mso to““ 0 ”80? da na carta.. E termina, por insistir nn (,lemda A ¡_o t .minu

lei para punir essa gentalha, .quecl“,genda da cnphn., dos H,,,,,b(,,.t_ !m a ve¡ , e¡ s.

. ., .

  

  

         

  

    

                

   

 

  

   

  
  

 

  

    

  

    

  

   

   

  

  
  

   

  

   

..Q-_h_
-

O '.»Iâf D HT

H h l I) (É (OMBOIO'S Largo no “0010,42 a 44

ranma“ [ilícito-M

0 legitima vinho de nn-

cellas so se vende em Avel-

ro no estabelecimento de

José Gonçalves (aagnellas, :i

l'rnça do l'elxe.

“iq

e
”“cunuuumi g

lliNllllIU "
D IC

THEOPHlLO REIS

Cirurgião-dentista

pela Universidade dc Coimbra

Extrnlie, obturn, colloca

..___.._._-
-_._._.

Ile .Aveiro para o Norte

5,21 m., correio, 1.“ c 2.“ classe.

'(1,00 m., inixlo, todos ns clnsaes.

4,47 t., trmnwny_ vindo rl'Ali'nrellos.

8,11 t., omnihns todos ns classes.

9,49 t., expresso, 1.“ o 2.“ classe.

'1' R AMWAYS

3 '55 (ln manhã.

10,”) da manhã.
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-O que merece?

  

 

  

  

    

   

  

 

  

   

  

    

   

   

 

  

     

     

  

   

  

Hs malandros que o digam. não só O m“m no Jeso dos e , d ñ b d t

n . I - *- I l L eu ' v' . n ( ' a

!U ¡mix-'5m do plso “ao. eu* .\\Oq mr¡ m b l tv¡ 'rg que evpi o n 1. OM] o convm o 0,9 t.
(lentes eencarruga-se

Balão pelo consumn'ndor. Disse- n“ *7 'S *m .em Os. d S¡ 'Ca' P0" “Chã” a"“ *estas ao se“ Emntol 1 e ..,- i. , . . .i t . do cone tod (l-nt d

lino-lo e -ropotimo-lo. Era bago doenças sao multas. “373.5 PYOteCW's que teem log!“ P01' estcs- ”W J w i .7 ' l ' A " _m e L a uma

.pain .vpndedor E O ve,¡d,3d0¡.,'o originalzlas pela màfe nocrva ali- dias_ - A _ANNÚNOI
OS R.1)1RE1TA,58, 1.°

n _ ' * ' . . - mentacao que os in times ¡falsiñ- _ .._

.

ribnzio ¡ótle e deve a :u mais.
_

P A
Avclro

° J 't P g “ gene- à* A AT RIA REIS
cadores nos impingem 'nos

ros de primeira necessidade.

De Ovar, além de um tal Dyo-

nisio d'Araujo, 'celebre :falsifica-

dor. que se acha detido no »com-

missariado geral de policia do

Porto, foi reclamada ao sr. \ad-

ministrador rl'aqnella villa a ca-

ptura de Pedro Valente. Manuel,

Fernandes Teixoira e Antonio Pe-_

reira de Carvalho, como cumpli-^

ces de tão grave falsificação.

Parece que em Aveiro, feliz-

mente, se não encontrou farinha

alguma falsificada na inspecção

de sanidade a que se tem proce-

dido, apezar de terem sido lacra-

das algumas saccas em diversas

padarias.

Antes assim.

*-

Companhia Llsbonense

Todo Aveiro conhece o dire-

ctor d'esta sympathica compa-

nhia-o popular Domingos.

Pois este dislincto notar, se-

gundo se diz, acaba de negar e

ensnrdecer, em virtude de uma

_grave constipação.
v

E que a encantadora Lola, que

aqui fez as delicias dos habitués,

enlouquecera, teiido dado entra-

(ia no hospital d'alienados cia ca-

pital.

Que infelicidade!

__-_.-
--_

Madonna¡- l¡ mol-tc

Os tribunaes francezes conrlemnn-

ram á. morto um tal Fava que, em

maio ultimo 'assassinou a amante a.

punhnlail nà,_ltendo ferido tambem com

dois golpesnma. c¡ ça que ella. tra-

:Em Mwl
zâ-.H-

v

DOMINGOS CA :romeno 45s” pôs

(A'S CINCO nuns) -- -_--
.

»HF-"w lillSlNHl Pllllllllilllll

0 proprietario d'estn ncredi- ou

tada snpntnria, José Almeida (los ARTE CULINARIA NACIONAL

Reis: l"“'tlcilm "Os seus e“tín'a' ° COLLADOUAÇÂO nr; SENHORAS

veis fregllezes que m“de O se“ (Pw'urlitntoreser-rrulo ri. 'um fimpa- i

estahelecnnento (ln Costeira para trintico e Píedosul

a sun casa da rua Dmningos Cnr- _ 'í

rancho, onde lhe (leu uma. instal- 2'“ cd'ção, mino melhorada

lação mais apropriada.
Contém :-~Prcliminarcs sobre Modo de

Como sempre, o seu empenho bi“:V:faziam:::ilohsli:ÍW'ÍÊMA '35,913 A_

é bem seervir todos os que procu- 'divers-oiii 3 ou' “S “n j m

ram n. sua casa e, para isso, no

mesmo tempo que se encarrega ças, er.; Carnes din-Kang, '100; Croquetes e

(le todas as euconnnendas por nic- “1'“°“d°g““' E“ PM”” dive““ (“Tim 'E

caída, tem á venda um grande

sortimcnto (le calçado tino parn

de bacalhau, 3.3), &ll; Molhos diversos, 3-5; _

Massas, tl. entro navios. lili Pastoig. tortas 6 '

homem, senhora e creanças.

Todos os que conhecem ns

rrnpnnns, lili; Hrus o (um: etnn, zr; Suladns

diversos. 3; Dói-(Is llt' sobremezu. *2.03, Com-

patas o. conservas, 5-1; Dõccs de chá, 155.'

_Total 79.3.

A' vmnla uniciunrnto na. Imprensa Acn-

Ol) 'HS que Silllelll da sua. casa, Sli' domich (lv. Coiullirn, para nude (luVI'm ser

bem que eum-4 se ¡vppmnmemlmn feitas ns rr'rluisiçõos. nonmpmihmlas do sua.

pela perfeição (le corte, excellen-

te llClLlNUllElltO e incompnravel

¡nodiciilaile (le preços.

O proprietario ngrndece (les-

iic já n visita com que o publico

importancia, qm* é z-l'lin bi'uchnra, 600 rs.

l'vlo ("er'i-J. 650. Em formosa cartonngom,

se dignar honrar o seu novo es-

tahelecimcnto.

O imposto do piso era destinado

a nm lim especial, a corrigir a

.asneira que as vereacões ante-

riores não souberam ou não po-

deram impedir.

Em man? Porque não recla-

maram contra elle em termos o

em 'tempo ?

Porque começaram com ma-

nifestações pacificns o acabaram

'com manifestações
tumultuosas?

*Porque eram pacilicas as ma-

nifestações, emqnanto existia o

imposto,e passaram a ser tumul-

tuosas quando o imposto já não

existia?

,Que dizem os'blltres a isto 'l

Que não sabem explicar. Com

o cynismo revoltante de todos os

canalhas. concordam em que o

'Mota ó digno d'oxtvnnhoan, :nas

declaram. sernphicamente, que

o não sabem explicar!

Ou elles não tivessom padre

em casa e não fossem da greyje-

suitica 'I .

E fingindo indignacõcs que

dão .vontade de rir, por um lado,

e de os correr a pontapés, pelo

outro, intimam a austeridade a

a que nos chame para precisar-

mes os nomes dos francaceos que

andaram «em Verdemillio e n'ou-

tros pontos a excitar os labregos.

Pois quando queiram. Nós d¡-

remos tudo o que ouvimos e a

-quem o ouvimos.

Tudo!

Diremos o que sabemos e o

que viermos a saber.

Sôtnos aqui o echo da opinião

publica como seremos em toda

'a parte.

Não Se cancem. Não ficará

provado, judicialmente, qnaes fo-

ram os malandros. Mas todo o

mundo os conheóe.

Todo o mundo!

A esse respeito ninguem tem

dUVidasl

E dizem que o sr. Ignacio da

Cunha lhes jurou pela boa sorte

da sua familia, e lhes pediu para

tornarem publico o juramento,

que não pronunciou uma phrase

que foi causo, ao que consta, rio

assalto á sua casa.

Pois olhe, sr. Cunha, isto não

vae com juramentos. Voe mas e

com trahncos.

O senhor jura? Para a outra

vez ainda lhe fazem peor.

' Mas foca constar que tem em

casa uma hoa _espinganla e mu_

nições sufiicientes, convsança-os

d'isso, esteja disposto a usar

d'ella, convença-os dlisso tam-

bem, e verá que não volta lá ne_

nhnm.

De juramentos, se riem elles!

Talvez que elles não lhe assal-

tnssem a casa, nem a do sr. Gus-

tavo, se a camara tem mantido o

imposto e se tem mostrado reso-

lnia em o manter.

Não ha coisa que mais anda-

cias de :i :anallia ou o medo

R.

 

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

 

  

  

  
  

  

  

  

  

   
    

_l .Paris para

,ide 1 do cor-

#erriveh com

' - ic não tem

' noticizirío

assassinos

, e é nos nr-

. itnl que se

,varios crimes

ao: oa cri-

'rc Asuieres

_ rnziwl dns

a: crimes que

'gundo acima.,

5. Cnrminnlti

o a golpe de

'.'se covarde-

'ue o desgra-

_ l I: por ciumes

do cxtr :que o-niarido tí-

nhn pelo ía. . A megéra e digna

de guilhoirinn.; O seu crime ó tão re~

pugnnnto 'como'ínfmnm ' '

Honteur, outra mulher matou o

mar' o conrtrintae tantas punlmln-

Novo apcadelro
Cl Mas convém notar que n crimi-

A companhia l,em dos cami_ nona era do lm 'muito uma. victima

nhos de fm“) resmveu estabele_ das brutalidàdea do marido. Quando

cel. (“um a estanão dsovar e Es_ liontem, iram novo conílicto, o esposo

[arreja um “ovo &peadeim dano_ completmnontebebc
do n moia do pnn-

1

,mundo da Huqedonra, e situado carlos, a. mulher revoltou-so e, armou-

no knonwtm 6290900_
(lose (l'nma. Erico, esfaqueon-o, n'uma.

lñste llPHHílell'O é para servico 0"¡89 R““V-¡Mtla- D°P°¡5~ “PW-Sento““

de passageiros sem bagagem' se no cornmissarindo (lc policia, cou-

pelos Comboios tramwaus e ser. fessnndo, banhada em lagrimas, o seu

“rá as povoações de Vanpgm Re_ crime. Traz'in nos braçoso seu ultimo

gedoura, S. Miguel, Cadaval e ñ“1% que tem aPP““ 5018 M1109»

outras.

_3%._

E' um importante beneficio A fortuna ,105 poylrcs___ljma

para aqnelles povos e a compa- mina_ __ nos ossos

uma anferil'á bons lucros com Um i-.liimicc nlleinão foz uma. (leer

essa resomçao' v
coberta, insignificante na. nppareucin,

I .____.._.....__-
-_- mns que poderia levarmos a. conse-

quencias absolutamente imprevistos¡i

mordida P0P :nn EMO sob o ponto de vista. social. l

'- JIOI' 0 Descobriu o ClllllllCO que o nosso

No pennltimo sabbado, falle- corpo-_tanto ,o do mais rico como o

ceu no Porto, no meio de um es- do mais pobrc--contóm, nos sima tc«

tertor horrivel, uma creancinha cidoa, de 1265053 11700 grannnas de

que lóra mordida por gato ataca- "cuidam, um tal rnrissimo cujo va-

do de raiva.
A lor commcrci é actualmente avalia.-

Parece que á infeliz creança do em 50 mi francos o kilogrammn.

lhe não foi applicado o tratamen- D'ondo se segue que trazemos den-

to anti-l'alJico.
tro de nos uma verdadeira mina. d'on-

E' preciso muito cuidado com ro, represa ndo um'capital de 80 '

@Sites anll'naes-
mil francos¡ que, n faller com exu-

ctidño, vcrd _eiros pobres não exis-

tem l Estão n'; vêr a conclusão impre-

vista.. . .

“Povo de Infelizmente,

Em Lisboa, na tabacarla não nos fornece @meio (le explorar

g Monaco.
essa, mina, intpwé, _gxtralnr sem incon-

Em Avclro, vendesc na vcnicnte. gi'ayp__parn o nesse organis-

TUO. lnlempclo correio, 760 réis.

   

BREA

VENDE SE um qnasi novo.

N'estn redacção se (liz com

quem tratar.

   

As n'iachinns para ooser

da. Climipziullizt SlNGlllt obti-

veram Iltt Exposiçãoile Paris

(le 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

'li' mais uma. Victorizij un-

tu, a, tantas outras que eftas

cxcellentes e bem. construi-

das machines teem ol ::ince-

do em todos exposições.

.AVÉIRO

?Him DE .RISE Ennio-»79o chimico nllemño


